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Estabelecimento de Espécies 
Arbóreas de Cerrados 
em Função do Manejo de 
Brachiaria sp.
Introdução                                                                                           
Estimativas da perda de áreas naturais dos Cerra-
dos, segundo maior bioma brasileiro, identificaram 
grandes áreas desmatadas nos estados de Goiás, 
leste de Mato Grosso do Sul, centro de Tocantins e 
Triângulo Mineiro (MACHADO et al., 2004). Segun-
do Dias (1994), nessas áreas a ocupação humana, 
bastante consolidada, foi aparentemente motiva-
da pela implantação de pastagens para a criação 
de gado de corte. Dados obtidos pela WWF Brasil 
(2009) revelaram que, atualmente, 60% do bioma 
são ocupados por essa atividade. No entanto, em 
muitos casos, a ocupação dos Cerrados pela pecuá-
ria foi realizada com emprego de baixa tecnologia, o 
que resultou na degradação do ambiente e abando-
no de extensas áreas.
No Estado de Mato Grosso do Sul especificamente, 
dados do governo indicam a existência de aproxima-
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dadas/abandonadas (REPASTO, 2000). Além disso, 
o governo do Estado vai exigir a reposição das áreas 
destinadas à reserva legal, podendo os proprietários 
de terras adquirirem áreas degradadas que, depois 
de recuperadas, podem ser permutadas pela reserva 
legal. Por isso, recentemente, tem-se aumentado a 
necessidade de recuperar essas áreas de pastagem 
na região para obter um mínimo de produtividade e 
conservação da diversidade de espécies.
A recobertura vegetal em pastagens abandona-
das é limitada pelo baixo ou incerto suprimento de 
sementes viáveis, pelas altas taxas de predação 
pós-dispersão, estresse hídrico e de temperatu-
ra que danificam o embrião das sementes (HOLL, 
1999; WIJDEVEN; KUZEE, 2000) e pela distribuição 
de microssítios favoráveis que afetam a germina-
ção (CLARK et al., 1999; AIDE, 2000). Além disso, 
alguns estudos mostraram que, após a germinação, 
a sobrevivência e o crescimento de plântulas podem 
ser fortemente influenciados pelo estresse hídrico, 
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pelas altas taxas de herbivoria, compactação e défi-
cit de nutrientes no solo, mas, principalmente, pela 
competição com gramíneas (NEPSTAD et al., 1996; 
HOLL et al., 2000; SWEENEY et al., 2002).
Estudos experimentais envolvendo a remoção de 
plantas em parcelas têm mostrado que a vegetação 
circundante, especialmente gramíneas nativas e 
exóticas, em áreas de pastagens degradadas, pode 
inibir o crescimento e sobrevivência de plântulas 
de espécies arbóreas por meio da competição por 
luz, água e nutrientes no solo (WHITMORE, 1991; 
HAMMOND, 1995; NEPSTAD et al., 1996; HOLL, 
1998; HOLL et al., 2000). No entanto, outros 
autores encontraram que a presença de gramíneas 
no local de deposição das sementes pode facilitar 
o estabelecimento de espécies arbóreas por manter 
um microclima favorável para a germinação e o es-
tabelecimento de plântulas (POSADA et al., 2000). 
Assim, os resultados parecem variar muito entre as 
espécies de plantas e o manejo de gramíneas.
A intervenção humana pode facilitar e acelerar a 
recolonização de áreas de pastagens pelas espé-
cies nativas do bioma original. A revegetação de 
pastos abandonados geralmente é feita com alto 
investimento, muitas vezes à custa da transferência 
do banco de sementes de outras áreas, plantio de 
mudas ou transplantio de plântulas (FRANCO et al., 
1992; FLORENTINE; WESTBROOKE, 2004). Outra 
técnica, a semeadura direta, é um método efetivo, 
rápido e barato de recuperação (BARNET; BAKER, 
1991). Segundo Mattei e Rosenthal (2002), existem 
poucos exemplos de implantação de bosques por 
semeadura direta na América Latina, e Florentine 
e Westbrooke (2004) ressaltam a necessidade do 
desenvolvimento de pesquisas que examinem a efi-
ciência da semeadura direta em áreas de pastagens 
abandonadas.
Steven (1991) sugeriu que o sucesso da semeadura 
direta depende da escolha da espécie, das condi-
ções de solo, da preparação do local e do tratamen-
to utilizado para a germinação das sementes. As es-
pécies de leguminosas despertam grande interesse, 
já que a maioria é lenhosa e perene e forma simbio-
se com bactérias heterotróficas (rizóbios), que fixam 
nitrogênio do ar (FRANCO et al., 1992; RHOADES 
et al., 1998). Ainda, de acordo com Franco et al. 
(1992), as leguminosas arbóreas contribuem para 
a recuperação do solo pela deposição de folhedo e 
pela ação das raízes que estabilizam o solo, aumen-
tam a atividade biológica dele e criam condições 
propícias para o estabelecimento de outras espécies 
mais exigentes.
Neste estudo teve-se como objetivo avaliar a emer-
gência, o recrutamento e crescimento de sete legu-
minosas arbóreas dos Cerrados em áreas de pasta-
gem abandonadas, a partir de semeadura direta, sob 
diferentes regimes de manejo de Brachiaria sp.
Material e Métodos
Espécies estudadas 
Sete espécies de leguminosas foram estudadas, 
todas ocorrentes em áreas dos cerrados stricto 
sensu, sendo cinco delas pertencentes à subfamília 
Caesalpinioideae (Copaifera langsdorffii ou copaíba, 
Dimorphandra mollis ou faveira, Hymenaea stigono-
carpa ou jatobá-do-cerrado, Peltophorum dubium ou 
canafístula e Pterogyne nitens ou amendoim-bravo), 
uma pertencente à subfamília Mimosoideae (Mimo-
sa caesalpiniifolia ou sabiá ou sansão-do-campo) e 
uma pertencente à subfamília Faboideae (Dipteryx 
alata ou cumbaru). As sementes de todas as espé-
cies (Figura 1), com exceção do cumbaru, possuem 
dormência por impermeabilidade do tegumento, 
sendo necessária, para superação dela, a escarifica-
ção mecânica da faveira (SALOMÃO et al., 2003) e 
do jatobá-do-cerrado (LORENZI, 2002), escarifica-
ção química com H2SO4 da copaíba (cinco minutos) 
(SALOMÃO et al., 2003) e sabiá (sete minutos) 
(MARTINS et al., 1992), punção do tegumento do 
amendoim-bravo (NASSIF; PEREZ, 1997) e imersão 
em água quente da canafístula (80ºC por um minu-
to) (OLIVEIRA et al., 2008). Esses procedimentos 
foram realizados para que as sementes de diferentes 
espécies germinassem no mesmo período.
Área de estudo
Este estudo foi conduzido em uma área experimen-
tal de pastagem composta de Brachiaria brizantha 
cv. Marandu da Embrapa Gado de Corte, em Campo 
Grande, MS (20°25’27’’S 54°41’16’’O). O solo da 
área é do tipo Latossolo Vermelho distrófico argiloso 
de textura argilosa. O padrão climático da região, 
segundo Köppen, encontra-se na faixa de transição 
entre Cfa e Aw tropical úmido. A precipitação média 
anual situa-se em torno de 1.500 mm, sendo junho, 
julho e agosto os meses de menor precipitação. A 
temperatura média anual oscila de 19°C a 25ºC.
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Figura 1. Sementes das espécies estudadas: copaíba (A), faveira (B), jatobá-do-cerrado (C), canafístula (D), amendoim-bravo (E), sabiá 















Um experimento em blocos foi instalado em janei-
ro de 2009 na área de estudo. Cinco blocos foram 
marcados aleatoriamente no local. Dentro de cada 
bloco foram instalados três tratamentos de manejo 
de Brachiaria. No primeiro tratamento, “livre de Bra-
chiaria” (LB), foi realizado o controle prévio de gra-
míneas por meio da aplicação do herbicida glifosato 
em área total; no segundo tratamento, “Brachiaria 
cortada” (BC), a vegetação foi apenas roçada a uma 
altura de aproximadamente 10 cm do solo e, no 
terceiro tratamento, Brachiaria foi mantida intacta 
(BI), sendo este usado como controle (Figura 2). As 
parcelas foram separadas por uma distância de 5 
m para evitar qualquer influência de uma parcela na 
parcela vizinha.
Figura 2. Visão geral de um bloco experimental (acima) e detalhes dos três tratamentos de manejo de gramíneas: livre de Brachiaria (LB), 














Um total de 5.250 sementes das sete espécies (750 
sementes de cada uma delas) foi usado nos cinco 
blocos. Em cada um dos blocos, no interior de cada 
parcela, dez conjuntos de cinco sementes de cada 
uma das sete espécies foram dispostos em gride de 
1 m x 1 m, totalizando 70 conjuntos por parcela. As 
sementes de cada conjunto foram enterradas a uma 
profundidade de, aproximadamente, três vezes a 
sua dimensão. As parcelas foram vistoriadas quin-
zenalmente por três meses. Em cada vistoria foram 
registrados o número de plântulas emersas e a so-
brevivência destas. O crescimento das plantas, ex-
presso pela altura e pelo diâmetro do colo de cada 
indivíduo sobrevivente, foi registrado após os nove 
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meses de experimento. As variáveis dependentes 
foram: taxa de emergência, recrutamento (número 
de plântulas emersas – número de plantas mortas/
número de sementes semeadas) e altura e diâmetro 
do colo de cada espécie.
Análise dos dados
As taxas de emergência, o recrutamento, a altura e 
o diâmetro do colo de plantas foram avaliados por 
ANOVA sob dois fatores. O fator “Espécie” con-
sistiu de sete níveis e o “Manejo de gramíneas”, 
de três níveis (LB, BC, BI). O teste de HSD Tukey 
foi usado seguido da ANOVA para comparações 
múltiplas em caso de significância. Os dados de 
emergência e recrutamento foram transformados em 
arcosseno da raiz quadrada. O nível de probabilidade 
considerado foi de α < 0,05.
Resultados 
Emergência
O manejo de Brachiaria sp. não influenciou a taxa 
emergência das espécies, com exceção do amen-
doim-bravo (Tabela 1). Sementes dessa espécie 
apresentaram diferenças entre tratamentos de ma-
nejo de Brachiaria, e as semeadas no tratamento de 
Brachiaria cortada apresentaram uma maior taxa de 
emergência do que quando semeadas na ausência 









Copaíba 0,24a 0,20a 0,18a
Cumbaru 0,63a 0,62a 0,79a
Faveira 0,30a 0,32a 0,28a
Jatobá-do-cerrado 0,41a 0,49a 0,56a
Sabiá 0,47a 0,44a 0,37a
Canafístula 0,39a 0,31a 0,36a
Amendoim-bravo 0,49a 0,31b 0,25b
a>b, na linha, pelo teste de Tukey (P<0,05).
Tabela 1. Taxa de emergência de sete espécies arbóre-
as dos Cerrados em distintos tratamentos de manejo de 
Brachiaria após três meses da semeadura.
Recrutamento
Para a taxa de recrutamento, após três meses da 
semeadura, duas espécies apresentaram diferenças 
entre os tratamentos de manejo de Brachiaria. O 
cumbaru apresentou maior taxa de recrutamento 
na ausência de Brachiaria do que quando Brachiaria 
foi cortada ou mantida intacta. O sabiá apresentou 
uma maior taxa de recrutamento quando Brachiaria 
foi cortada do que mantidas intacta, e o manejo de 
remoção total de Brachiaria não diferiu dos demais. 
As demais espécies não apresentaram diferenças 
significativas entre os tratamentos (Tabela 2).
Tabela 2. Taxa de recrutamento de sete espécies arbóre-
as dos Cerrados em distintos tratamentos de manejo de 









Copaíba 0,16a 0,09a 0,11a
Cumbaru 0,57a 0,56a 0,74b
Faveira 0,20a 0,22a 0,24a
Jatobá-do-cerrado 0,40a 0,48a 0,52a
Sabiá 0,31a 0,10b 0,22a,b
Canafístula 0,32a 0,20a 0,28a
Amendoim-bravo 0,41a 0,25a 0,21a
a>b, na linha, pelo teste de Tukey (P<0,05).
Crescimento
Após nove meses da semeadura, todas as espécies 
estudadas apresentaram o mesmo padrão de cres-
cimento, tanto em relação à variável altura (Tabela 
3) como à variável diâmetro do colo (Tabela 4). 
Indivíduos do tratamento em que houve o controle 
de Brachiaria (Figura 3) apresentaram valores de 
altura e de diâmetro do colo superiores aos daqueles 
dos tratamentos de Brachiaria cortada e Brachiaria 
intacta, que não diferiram entre si.
Tabela 3. Altura média (cm) de sete espécies arbóreas 
dos Cerrados em distintos tratamentos de manejo de Bra-









Copaíba 9,71b 10,40b 19,34a
Cumbaru 15,08b 19,56b 32,07a
Faveira 13,38b 8,88b 22,35a
Jatobá-do-cerrado 19,72b 23,09b 38,29a
Sabiá 3,96b 5,50b 50,81a
Canafístula 5,96b 5,55b 60,84a
Amendoim-bravo 5,74b 8,98b 24,49a
a>b, na linha, pelo teste de Tukey (P<0,05).
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Figura 3. Visão aproximada de uma parcela contendo o tratamento livre de Brachiaria, após nove meses da semeadura. Ao centro 
(A), indivíduos de canafístula e abaixo (B), indivíduos de sabiá. 
Tabela 4. Diâmetro do colo médio (mm) de sete espécies 
arbóreas dos Cerrados em distintos tratamentos de mane-









Copaíba 2,06b 2,10b 3,82a
Cumbaru 3,82b 3,74b 4,93a
Faveira 1,65b 1,37b 3,83a
Jatobá-do-cerrado 4,09b 4,24b 5,78a
Sabiá 1,03b 0,75b 9,26a
Canafístula 0,96b 1,01b 15,09a
Amendoim-bravo 1,22b 1,24b 4,34a















O planejamento da recobertura de áreas de pasta-
gens abandonadas por espécies nativas, por meio 
de semeadura direta, deve levar em consideração 
tanto a taxa de emergência de plântulas como recru-
tamento e crescimento delas. A taxa de emergência 
de plântulas submetidas a distintos tratamentos de 
manejo de gramíneas parece variar entre diferentes 
estudos. Em estudo realizado por Souza et al.(1), se-
mentes de H. courbaril (jatobá-da-mata) e Guibortia 
hymenifolia (jatobá-mirim), semeadas na presença e 
ausência de gramíneas, não apresentaram diferen-
ças significativas na emergência de plântulas entre 
os distintos tratamentos. No entanto, Vieira (2007), 
avaliando a sobrevivência de quatro leguminosas em 
áreas de pastagens, constatou que, independente-
(1) Comunicação pessoal do autor (30 de agosto de 2006).
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mente da espécie, houve uma maior taxa de emer-
gência de plântulas na ausência de gramíneas. Das 
quatro espécies avaliadas pelo autor, duas também 
foram utilizadas no presente estudo (canafístula e 
faveira), e ambas as espécies obtiveram uma maior 
taxa de emergência no estudo realizado em 2007 
(0,58 para canafístula e 0,40 para faveira). Fatores 
como intensidade luminosa, disponibilidade de água 
e temperatura do solo podem ter influenciado os 
distintos resultados obtidos entre os estudos. No 
entanto, os estudos que avaliam a taxa emergên-
cia de plântulas de nativas no campo consistem o 
ponto de partida para determinação da quantidade 
de sementes por área a ser utilizada em projetos de 
recuperação, utilizando a semeadura direta como 
metodologia.
Com os resultados do presente estudo pode-se su-
gerir que, após a emergência, as espécies de legu-
minosas respondem diferencialmente à competição 
com as gramíneas por recursos. A faveira apresen-
tou um maior recrutamento na ausência de Brachia-
ria, sugerindo que, para essa espécie, a competição 
ocorreu tanto por recursos obtidos acima (luz) como 
abaixo (água e/ou nutrientes de solo) do solo. O 
sabiá obteve um maior recrutamento em condições 
nas quais a parte área das gramíneas foi reduzida, 
evidenciando uma maior competição por luz entre 
indivíduos dessa espécie e de gramíneas.
Em um dos poucos estudos que avaliaram a compe-
tição acima e abaixo do solo em áreas de pastagem, 
Holl (1998) mostrou que a redução das partes aére-
as de gramíneas aumentou a biomassa de plântulas 
de guanandi, Calophyllum brasiliense, em uma taxa 
maior do que quando as raízes dessas plântulas 
eram isoladas das raízes de gramíneas, sugerindo 
que a competição seria mais intensa por luz do que 
por algum nutriente do solo. Seus resultados se as-
semelham aos obtidos neste estudo para o sabiá.
Apesar de as demais espécies não apresentarem, 
após três meses da semeadura, diferenças signifi-
cativas de recrutamento nos distintos tratamentos 
de manejo de Brachiaria, após nove meses, todas as 
espécies avaliadas apresentaram maior altura média 
e diâmetro do colo médio dos indivíduos onde foi 
realizado o controle total delas. Esses resultados 
sugerem que a competição tanto por recursos acima 
como abaixo do solo é um importante fator limitante 
à recolonização de espécies arbóreas em áreas de 
pastagem, pois, apesar de não alterar a sobrevivên-
cia de algumas espécies, altera seu crescimento. 
Assim, o controle total das gramíneas, pelo menos 
nas linhas de semeadura, poderia acelerar o proces-
so de recuperação desses ambientes.
Considerações finais
O manejo de Brachiaria em pastagem abandonada 
alterou diferencialmente a emergência, o recruta-
mento e o crescimento das espécies de leguminosas 
analisadas quando utilizada a semeadura direta. 
As taxas de emergência de plântulas servem como 
ponto de partida para o planejamento da quantidade 
de sementes por área a ser utilizada na semeadu-
ra em função da condição da área de pastagens a 
ser recuperada. Os resultados de nove meses de 
experimento sugerem que a semeadura de cumbaru 
deve ser realizada após a remoção total de gramí-
neas da área, enquanto que, para o sabiá, apenas a 
redução da porção aérea das gramíneas já promove 
um maior recrutamento de plantas da espécie. Para 
as demais espécies, o controle total das gramíneas, 
pelo menos nas linhas de semeadura, pode acelerar 
o processo de recuperação desses ambientes, por 
acelerar o crescimento das plantas sobreviventes.
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